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Quer sediar ENU? A oportunidade 
é agora!
A ABUL está voando alto em busca da cidade para sediar o Encontro 
Nacional de Ultraleves 2024. Divulgue esta oportunidade entre nossos
sócios, colaboradores e nas redes sociais.  
Se a sua cidade está pronta para receber este emocionante evento 
da aviação aerodesportiva, faça parte dessa jornada! 
Informações abul@abul.org.br.
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TIPOS DE NUVENS

Cirrostratus: estas nuvens se localizam 
logo abaixo das nuvens cirrus. São finas e 
leves, a ponto de não encobrirem o sol. 
Em vez disso, quando estão em frente ao 
Sol, formam o efeito "halo", um círculo em 
torno do Sol.
Cirrus: estas nuvens são consideradas 
altas, pois sua distância média do solo é 
de até oito quilômetros. São constituídas 
apenas de cristais de gelo, e por conta 
disso adquirem esse aspecto enovelado. 
Aliás, cirrus em grego quer dizer cachos 
de cabelo, daí o nome. 
Cirrocumulus: têm aspecto enrugado e 
formação parecida com as nuvens do 
tipo cirrus, mas são mais delgadas e verti-
cais. Sua distância do solo pode atingir 
até doze quilômetros. Diferente das alto-
cumulus, não formam sombras.
Altocumulus: essas nuvens são as causa-
doras do efeito algodão que às vezes 
aparece no céu. Podem estar a até seis 
quilômetros de distância do chão. Ver 
este tipo de nuvem pela manhã pode ser 
um indício de trovoada a tarde.
Altostratus: consideradas nuvens de 
altura média, essas nuvens são identificá-
veis por cobrir o sol. Geralmente são azu-
ladas ou cinzentas são formadas por cris-
tais de gelo ou gotículas de água muito 
fria. 
Nimbostratus: são nuvens baixas e verti-
cais, sem formato definido, escuras e 
cinzentas. Também são bastante espes-
sas, podendo ocultar totalmente o Sol. 
São as nuvens mais facilmente identificá-
veis em tempo chuvoso. 
Cumulonimbus: são as nuvens de trovoa-
das e tempestades, uma versão vertical-
mente maior das cumulus. São densas, 
esbranquiçadas e se formam quando 
surgem as frentes frias. São facilmente 
identificáveis por seu formato de bigorna, 
e por serem altas, são sempre visíveis da 
janela do avião. 

Stratocumulus: de formato arredondado, 
esse tipo de nuvem pode ser branco ou 
cinzento, e em geral parece um mosaico 
no céu. Quando se formam, podem 
causar chuva leve. Podem causar turbu-
lência quando atravessadas por aviões.
Stratus: são as nuvens mais próximas do 
chão e não ultrapassam um quilômetro 
de distância do chão. Quando vistas no 
céu, parecem um tapete. Podem dar 
origem ao nevoeiro, de acordo com o 
clima.  
Cumulus: são o oposto da nimbostratus. 
Têm forma bem definida, coloração clara 
e parecem chumaços de algodão. Ver 
uma nuvem tipo cumulus é sinal de bom 
tempo, mas quando crescem muito verti-
calmente, podem causar temporais.
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 VOE CERTO VOE SEGURO! 
Cadastre seu Trike, Ultraleve Básico ou Paramotor (até 200kg) 

acesse: abul.org.br
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PROCURA-SE UM AVIADOR
(Autor desconhecido)
Procura-se um aviador. Nem jovem nem 
velho, apenas antigo. Que tenha sensibili-
dade para lidar comigo e compreenda 
minhas manias, pois já estive à beira do 
desaparecimento e fui ressuscitado - ou 
restaurado - como dizem por aí... Cada 
novo pedaço de tela, cada nervura, 
representa cicatrizes dos lanhos de uma 
vida de voos e pousos, mais rangidos, 
estalidos e tendências deste meu corpo - 
ou fuselagem...
Meu piloto poderá falar quando quiser, 
mas, sobretudo, terá que saber escutar, 
ouvir e entender os sons que sou capaz 
de emitir: como o assobio do vento relati-
vo nos meus montantes e estais: o ronco 
do meu fiel motor que, às vezes, espouca 
e tosse, com um bafo de fumo azulado.
Procura-se um humano que compreenda 
os meus códigos, que talvez sejam men-
sagens diluídas pelo tempo e remanes-
centes de aviadores antigos que me con-
duziram, ou a outros iguais a mim.
Procura-se um aviador que não se impor-
te com meu cheiro de dope, graxa e gaso-
lina, também não se melindre quando eu 
o espirar óleo. Deverá ainda saber usar a 
bússola e ler uma carta seccional, reco-
nhecendo referências no terreno, com-
pensando o vento e mantendo a rota, 
sem precisar de mostradores eléctricos. 
Este piloto decerto apreciará as pistas de 
erva e cascalho.
O aviador que procuro deverá saber 
extasiar-se com minhas antiquadas 
chandelles, turneaux e loopings, apenas 
alegres e espontâneos bailados, sem pre-
tensão a aplausos ou troféus.

Procura-se um aviador que tenha prazer 
de voar a qualquer hora, mas preferindo 
decolar ao nascer do sol, ou conduzir-me 
nas luzes mágicas do sol poente. Meu 
piloto será um saudosista por certo, 
sobrevivente do tempo em que um avião 
era um aviăo, e não um foguete com 
asas, recheado de automatismos.
Este piloto será tido como esquisito, pois 
será reservado e escondido, numa surra-
da jaqueta manchada de óleo. Será 
encontrado, junto com poucos iguais a 
ele, numa boa conversa de hangar.
O aviador que vier por este anúncio será 
aquele que procure poesia na aviação.
Procura-se este aviador raro, que tenha 
carinho por mim, a despeito da minha 
idade, e que, principalmente, não permita 
que Ihe arranquem o romantismo.
Interessados dirigirem-se ao Hangar da 
Saudade, no Campo dos Sonhos, procu-
rar pelo velho, porém majestoso, North 
American Texan T-6, mais conhecido por 
"Temeia".

CERTIFICADO DE VERIFICAÇÃO
DE AERONAVEGABILIDADE

CVA ABUL ONLINE
Realizado pelo RT para sócios | solicite pelo site abul.org.br
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PRODUÇÃO DE CARRO VOADOR COMEÇA 
EM 2024 NO CEARÁ

O Ceará vai ter uma fábrica de eVTOL em 
2024 a ser implantada pela startup Vertical 
Connect, segundo uma das sócias da em-
presa, Camila Bonfim. Mas o que é eVTOL? 
Popularmente, são chamados de carros 
voadores, pois apresentam algumas carac-
terísticas de um helicóptero, como aterris-
sar e decolar verticalmente. Ele também 
tem outra diferença: vai ser elétrico e não 
usa combustível fóssil.
“O eVTOL é um drone gigante ou um carro 
voador”, afirma Camila. “A nossa intenção 
é termos seis modelos de eVTOL. Todos 
autônomos (sem piloto). E desenvolvidos 
com tecnologia 100% brasileira”, resume a 
executiva. Cada modelo do carro voador 
terá um fim específico. 
São as seguintes as finalidades dos eVTOLs 
desenvolvidos pela empresa: o de mobili-
dade urbana pode transportar até duas 
pessoas; o destinado a logística vai carre-
gar cargas; o terceiro modelo pode ser des-
tinado às ações policiais, podendo fazer o 
monitoramento de uma determinada área; 
O quarto terá o seu uso relacionado às 
atividades do Corpo de Bombeiros, como 
apagar incêndios. Já o quinto modelo será 
destinado ao transporte de doentes, fun-
cionando como uma ambulância, tendo 
espaço suficiente para uma maca e um 
passageiro. E o último, o sexto pode ser 
usado por empresas do agronegócio para, 
por exemplo, pulverizar áreas. O primeiro 
protótipo em tamanho real do e-VTOL está 
sendo desenvolvido numa cidade do interior de 
São Paulo. “Ele pode sair do chão, mas como 
não tem autorização de voo, não pode voar”, 
comenta Camila. A autorização do voo é 
necessária porque a máquina vai circular pelo 
espaço aéreo. 

De acordo com Camila, a empresa já tem 
algumas cartas de intenção de compras 
dos carros voadores. “A expectativa é de 
começar a entregar os primeiros no meio 
de 2024”, diz. Ela não revela o valor do inves-
timento a ser realizado.
A Vertical Connect nasceu no interior de 
São Paulo, mas o escritório comercial da 
empresa é no Ceará. A empresa está “em 
tratativas” para se instalar no Ceará, onde 
já assinou um memorando de entendimen-
to (MoU) visando o desenvolvimento da 
aviação comercial e executiva no Estado 
do Ceará com o Instituto Federal de Educa-
ção, Ciência e Tecnologia do Ceará (IFCE). 
“É importante a parceria com o IFCE para 
desenvolver melhorias na área de mobili-
dade aérea avançada, produtos que 
venham facilitar essa cadeia, que vai movi-
mentar todo um ecossistema”, comenta 
Camila. E acrescenta: “Também serão 
necessários vertpontos - locais onde os 
eVTOLs vão pousar e decolar -, pontos de 
carregamento do carro voador que vai ser 
elétrico, conhecimentos na área de enge-
nharia civil, engenharia elétrica, entre 
outros”. Para o reitor do IFCE, professor 
José Wally Mendonça Menezes, a institui-
ção está "entrando nessa área graças a 
expertise dos nossos professores e estu-
dantes nas áreas de mecânica, eletrôni-
ca, inteligência de dados e telecomunica-
ção. Isso converge naturalmente para a 
área aeroespacial". Dentro da parceria, o 
IFCE vai, junto a Vertical Connect, desen-
volver softwares e drones dotados de 
Inteligência Artificial (IA) voltados para a 
área da mobilidade urbana e aeronaves 
modelo eVTOL e realizar pesquisas para 
os modelos a serem desenvolvidos pela 
empresa. (https://www.folhape.com.br/movimento-economico/

producao-de-carro-voador-comeca-em-2024-no-ceara/301424/)
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(Um avião elétrico é um tipo de aeronave 
que, em vez de usar motores tradicionais 
que utilizam combustível fóssil, é movido 
por motores elétricos. Ou seja, os aviões 
elétricos usam baterias para fornecer a 
energia necessária para o voo motoriza-
do de maneira inovadora.
Como voar contribui muito para as emis-
sões de carbono, a ideia de aviões elétri-
cos é muito interessante. E, ainda que 
você não deva esperar opções de “voo 
elétrico” nos aeroportos tão cedo, talvez 
um dia os aviões movidos a querosene 
sejam coisa do passado.
Um avião elétrico é um tipo de aeronave 
que, em vez de usar motores tradicionais 
que utilizam combustível fóssil, é movido 
por motores elétricos. Ou seja, os aviões 
elétricos usam baterias para fornecer a 
energia necessária para o voo motoriza-
do de maneira inovadora.
Como voar contribui muito para as emis-
sões de carbono, a ideia de aviões elétri-
cos é muito interessante. E, ainda que 
você não deva esperar opções de “voo 
elétrico” nos aeroportos tão cedo, talvez 
um dia os aviões movidos a querosene 
sejam coisa do passado.
Essas baterias são, em geral, extrema-
mente grandes e podem representar 
mais da metade do peso de um avião – 
por isso, todo o resto é construído em 
torno delas. Há ainda uma variedade de 
métodos para carregar as baterias, 
incluindo energia solar, transmissão de 
energia sem fio e rede elétrica.
Ainda assim, em sua maioria, aviões elé-
tricos são híbridos – pelo menos por 
enquanto. Isso significa que usam moto

res elétricos e motores de combustível 
fóssil para gerar energia. Os motores a 
combustível fóssil são usados para gerar 
eletricidade, que é então usada para 
alimentar os motores elétricos. Essa abor-
dagem híbrida ajuda a aumentar o alcan-
ce do avião, tornando-o mais prático 
para uso comercial. Somente com as 
baterias, essas aeronaves não seriam 
capazes de ir muito longe – o avião da 
Heart Aerospace, por exemplo, alimenta-
do por mais de 5 toneladas de baterias 
de íons de lítio a bordo, pode voar apenas 
124 milhas com uma carga.

COMO FUNCIONA UM AVIÃO ELÉTRICO?

SEJA MAIS UMA ESCOLA 
AFILIADA ABUL 

Escolas credenciadas ABUL agora são 
Escolas Afiliadas ABUL. 
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No entanto, com a ajuda de um gerador 
movido a combustível, as aeronaves 
podem expandir seu alcance para quase 
500 milhas. E mesmo assim, os híbridos 
têm 50% menos emissões do que os 
aviões comuns.
No que diz respeito à velocidade, as aero-
naves com 9 assentos da Eviation podem 
atingir 407 quilômetros por hora, enquan-
to um avião solo da Roll Royce atingiu 532 
quilômetros por hora. Para fins de com-
paração, atualmente os aviões comer-
ciais, em média, voam a cerca de 880-926 
km/h.
Quais empresas fabricam avião elétrico?
Desde que o primeiro avião elétrico deco-
lou, as melhorias nesse tipo de aeronave 
não pararam de acontecer. Além das 
empresas citadas acima, diversas outras 
começaram a fabricar modelos de avião 
elétrico, entre elas:
A Embraer, empresa brasileira, expôs um 
protótipo de um avião 100% elétrico em 
setembro de 2023 e está trabalhando em 
um modelo comercial;
A Pipistrel, sediada na Eslovênia, lançou 
seu primeiro avião elétrico de dois lugares, 
o Alpha Electro, em 2014;
A MagniX é amplamente conhecida por 
seus motores elétricos e já forneceu mo-
tores elétricos para aviões de algumas 
empresas. Uma delas, inclusive, é a Evia-
tion;
A empresa H55, da Suíça, é outra das 
principais empresas de aeronaves elétri-
cas, e terá sua principal aeronave elétrica 
disponível para escolas de voo a partir de 
2024. Também vale a pena mencionar 
que grandes empresas, como a JetBlue 
ou a Boeing, estão conduzindo pesquisas 
sobre o tema, além de estarem finan-
ciando empresas menores para que 
possam desenvolver novos modelos.
QUEM INVENTOU O AVIÃO ELÉTRICO?
O primeiro voo movido a eletricidade foi 
realizado por Gaston Tissandier, em 1885, 
quando ele pilotou uma pequena nave 
de motor elétrico. Mas somente em 1977 
aeronaves elétricas práticas 

foram desenvolvidas, como o Solar 
Challanger de Dr. MacCready e seu time.
QUAL BATERIA É USADA NO AVIÃO ELÉTRI-
CO?
As baterias de íons de lítio dos aviões elé-
tricos são as mesmas que alimentam 
notebooks, celulares e carros elétricos. 
Elas podem ser carregadas entre viagens, 
enquanto a nave está estacionada, ou 
em pleno voo, por meio de painéis sola-
res.
Ainda existem algumas limitações para 
os aviões elétricos, como alcance, auto-
nomia de voo, tempo de carregamento e 
custo de desenvolvimento. Mas o poten-
cial para revolucionar viagens aéreas faz 
deste segmento uma área de interesse 
crescente na aviação. 

(https://olhardigital.com.br/2023/10/23/carros-e-
tecnologia/como-funciona-um-aviao-eletrico)
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CONSIDERAÇÕES INTERESSANTES:

Uma coisa que muita gente acaba não 
prestando atenção, é EXPERIÊNCIA 
RECENTE. Ainda que não recaia em 
todas operações com experimentais, é 
mandatória para quem está cumprindo 
a IS319, quem tem seguro de casco, ou 
está voando os LSA.
“Eu sempre entendi que independente 
de ser CPA ou PP, ficou mais de 90 dias 
sem voar, o próximo voo deveria ser um 
duplo.”
Licença nunca vence, o que vence são 
as Habilitações...
Que "genericamente" ficam agregadas 
como "O meu PP vence tal dia".
Seu PP nunca irá vencer, pois é uma 
licença que te permite exercer uma 
atividade.
Sua habilitação sim, vence para que 
seja refeito um recheck para atualiza-
ção da aplicação específica: Monomo-
tor, Multimotor, IFR, Tipo (quando uma 
habilitação própria de uma aeronave).
Experiência Recente: Você não pode 
ficar mais de 90 dias sem ter voado em 
Comando - "PIC" dentro da sua habilita-
ção. Se expirar esse tempo dentro da 
regulamentação, você precisa fazer um 
voo de duplo comando com outro piloto 
dessa mesma habilitação.
Por isso quando em um recheck, se o 
piloto está acima desses 90 dias, a 
escola pede um voo de repasse para - 
Experiência Recente antes do voo de 
Recheck.

CURIOSIDADES NOTÍCIAS E 
INFORMAÇÃO

Siga nosso perfil no Instagram e no Facebook

ABUL.OFICIAL ABUL.ULTRALEVES
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CERTIFICADO MÉDICO AERONÁUTICO – CMA
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Após 15 anos de desenvolvimento e 
testes de protótipos, a CycloTech apre-
sentou sua primeira aeronave conceito. O 
CruiseUp é um eVTOL ciclo rotor pessoal 
de dois lugares de aparência única, proje-
tado para viagens entre cidades.
Operando em Linz, na Áustria, a CycloTe-
ch existe para propagar e comercializar 
uma única ideia: o sistema de propulsão 
CycloRotor.
No mundo marinho, eles são conhecidos 
como hélices Voith-Schneider, e esses 
barris giratórios de empuxo têm “pare-
des” feitas de pás de asas, projetadas 
para inclinar conforme o cano gira, graças 
a bielas conectadas a uma placa oscilan-
te. Esse arranjo funciona de maneira 
muito parecida com a forma como os 
rotores dos helicópteros funcionam – 
fazendo com que as pás variem continu-
amente seu passo à medida que o cano 
gira, de modo que o empuxo atinge o pico 
em um determinado ponto da rotação e 
diminui rapidamente.
Esse arranjo significa que você pode girar 
os canos a uma velocidade do motor 
mais ou menos constante e, em seguida, 
direcionar o impulso quase instantanea-
mente em 360 graus – principalmente 
para baixo, nesta aplicação, mas é igual-
mente fácil para esses canosdispararem 
o impulso para trás, para acelerar você 
para frente; para frente, para efetivamen-
te acionar os freios a ar; ou até mesmo 
para cima, se a gravidade não for acele-
rar você com rapidez suficiente em dire-
ção ao solo.

Essa vetorização de empuxo super rápida 
é a principal vantagem da hélice Voith-S-
chneider no mundo marinho; oferece a 
rebocadores, balsas, navios de combate 
a incêndios e similares a capacidade de 
se posicionarem com precisão na água, 
de se manterem em um ponto, indepen-
dentemente do que esteja acontecendo 
ao seu redor, e de equilibrar rapidamente 
as forças de reboque que, de outra forma, 
poderiam derrubá-los. A CycloTech proje-
tou agora seu primeiro eVtol ciclo rotor 
conceito. É direcionado à propriedade 
pessoal e não às tarefas de táxi aéreo. A 
ideia é decolar e pousar na garagem ou 
quintal em algum momento do futuro 
distante onde seja remotamente legal 
operar aeronaves como essa.
O conceito aéreo CruiseUp tem cerca de 
uma vez e meia o tamanho de um carro 
terrestre normal, mas acomoda apenas 
dois ocupantes – embora pareça haver 
um pequeno compartimento de baga-
gem.
Ele roda seis ciclo rotores, embora apenas 
os quatro nos cantos sejam imediata-
mente aparentes visualmente. Os outros 
dois são montados na frente e atrás da 
cabine e giram em um eixo longitudinal. 
Portanto, eles podem ajudar no impulso 
para baixo, bem como no impulso lateral 
para movimento ou rotação lateral, mas 
não contribuem para o impulso para 
frente ou para trás.

STARTUP REVELA CONCEITO DE EVTOL
 CICLO ROTOR

(https://futuretransport.com.br/startuo-revela-
conceito-de-etol-ciclo-rotor/?amp=1)
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PERFORMANCE ABUL
PRODUTOS E SERVIÇOS

HABILITAÇÕES CPA/ICPA

PERFORMANCE NOV

45
187
228:03
07
04
06

62

VOOS EM ESCOLA ABUL
HORAS DE INSTRUÇÃO ABUL
MATRÍCULAS ESCOLAS ABUL
NOVOS PILOTOS ABUL
NOVOS PILOTOS CPA

PROVAS TEÓRICAS
Dados 
operacionais
de Novembro 00

00
10
16
15

CADASTRO AERONAVE 103
CADASTRO PILOTO 103
CMA
CVA
NOVOS SÓCIOS

02NOVOS COLABORADORES

Emissão CPA – 09 | Revalidação CPA – 27    | Revalidação ICPA - 02
Transição CPA- 05  |  Inclusão - 02

HABILITAÇÕES
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NOVOS SÓCIOS

NOVOS COLABORADORES

PARABÉNS AOS NOVOS PILOTOS! BONS VOOS!

NOVOS PILOTOS CPA

Solicite pelo site:

NOME LOCALIDADE
Fernando Durval Moraes da Cunha

NOMELOCALIDADE
RRABUL - São Bernardo do Campo /SP 

Recife/PE
Ciro Floriano Coelho Teresina/PI
luiz fernando segadas vianna Rio de Janeiro/RJ
Marco Antonio Lavareda da Costa Brasília/DF

Solicite pelo site:

NOME LOCALIDADE
Fabio Juliano Reis Brusque/SC
Otávio Garcia Domingos Belém/PA

Solicite pelo site:

NOME LOCALIDADE
Antonio Carlos Atella Ferreira Junior Juruaia/MG
Dhefferson Grillo Dadalto Nova Venécia/ES

Michael Assumpção Barroso Cabixi/RO
José Maria Pereira Barros Araputanga/MT

Kan Chuh Salvador/BA
Marcelo Malvezzi Cuiabá/MT
Rodrigo Francisco Jose Mendes Luziânia/GO
Daniel Almeida Barros Timbó/SC
Thiago Papp Pereira da Silva São Paulo/SP

Elmo Erix de Moraes Coelho Paraúna/GO

João Paulo Silva de Oliveira Araxá/MG

Rafael Bagattini Sarandi/RS
Ricardo Fahr Pessoa Brasília/DF

Arthur adriano de Oliveira Planalto/SP

Anselmo Ferreira da silva Abreu Avaré/SP

Wilson Lozano 

RTABUL - Paranavai /PR Mauricio Rodrigues Vieira

FORMADOS EM ESCOLA ABUL

FORMADOS EM CIAC
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ANIVERSARIANTES
DE DEZEMBRO

Muitas felicidades, muitos anos de vida e bons voos!

SÓCIOS

Estevão Ruivo Sobrinho01 Gerson Carlos Marchioni16

Jilvan Alves De Sousa01 Kleber Machado Homem17

Ewandro Andrade Moreira01 Jonas Nogueira Lellis17

Gustavo Azevedo Duarte01 Ruy Alberto Textor17
Gustavo Cardassi01 Rembrandt Marques Cordeiro17

Fernando Coutinho De Freitas Junior01 Jean Luciano Pacheco17

Jesiel Alexandre01 Cassiano José De Luca Souza17

Wesley Alves Queiroz01 Laerte Marques Povoa Vasques17

João Carlos Ferreira02 Saulo Fernandes Silveira Santana19

Andre Luigi Coelho De Oliveira02 Pedro Paulo Reis RebellesSilva Costa19

Marcelo Leichsenring03 Thiago Molinari Avelino20

Ronaldo Rangon03 Renato Bosquiroli Santos Lima21

Rodrigo Macedo Albernaz04 Artur Gianini Bezerra De Melo20

Wanderson Souza Da Silva04 Diogo Rafael Losso21

Rubens Urizzi De Lima05 José Ronaldo Barcellos22

Carlos Henrique Dias05 Hamilton Santiago Reis Junior22

Dirceu Jose Cassarotti06 Marco Antonio Corbelino20

Geraldo Eduardo De Faria08 Victor Jorge Matos20

Moacir José Da Silva08 Marcos Benitez De Oliveira21

Sandro Carvalho De Moraes08 Luiz Carlos Dos Santos Moreira21

Fabio Ramos Ribeiro08 Carlos Alberto Demathé23

Cassiano Luiz Da Silva09 Carlos Ernesto Dos Reis Lima24

Eliel Ramos09 Franco Landolina24

Marciano Weber09 Stefano Mirandola24

Claudio Figueiredo Santiago10 Getúlio Menegatti Lara24
Rogerio Carlos Lazarotto11 Gil Zarantoniello25

Michael Assumpção Barroso11 Angelo Serafim Chiamulera25

Tahinna Lene Silva11 Andre Dos Santos Kono25

Caio César Jardini Jordão12 Rogério Henrique Ewald25

José Claudemy Tavares Soares12 Mario Aparecido Agostinho26

José Rodrigo Araújo De Souza E Rocha12 Verne Callado26

Anderson Stein12 José Celso Callegari27

Ênio Antônio Vitalli13 André Soares Queiroz

Irineu Augusto De Vasconcelos JuniorLuiz Fernandes Da Cunha13 27

27Eduardo Sbaraini14 Carlos Henrique Fructuoso

Fabiano José BortoliVinicius Graczcki Lupatini14 27

28Marcos Gorresen Cardoso16 Francisco Carlos De Sousa

27

DIA ANIVERSARIANTE DIA ANIVERSARIANTE
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A Airbus informa que decolou pela primei-
ra vez o avião de testes do projeto “eXtra 
Performance Wing” (ou Asa de Desempe-
nho eXtra), que visa melhorar o desempe-
nho de voo e responder às preocupações 
ambientais, repensando completamente 
as asas das aeronaves como as conhe-
cemos hoje. Utilizando biomimética (inspi-
ração biológica), o projeto procura desen-
volver uma asa que possa mudar sua 
forma durante o voo, como as asas de 
uma ave, para maximizar a eficiência 
aerodinâmica. Se o conceito for bem-su-
cedido e integrado em novas aeronaves, 
terá potencial para reduzir significativa-
mente o consumo de combustível.

Dados coletados em testes de voo permi-
tirão medir importantes métricas de 
desempenho de base que serão usadas 
para determinar o impacto do novo 
design da asa, como reduções nas emis-
sões de CO2 e no consumo de combustí-
vel.
Embora as tecnologias eXtra Performan-
ce Wing poderão ser aplicáveis a qual-
quer tipo de aeronave e sistema de pro-
pulsão, o demonstrador escolhido é bem 
menor do que os aviões comerciais: um 
jato executivo Cessna Citation VII modifi-
cado.

DECOLA A AERONAVE DA AIRBUS QUE TESTARÁ A
 REVOLUCIONÁRIA ASA BASEADA EM BIOMIMÉTICA

Luiz Carlos De Almeida Neves28 Douglas Soares Ribeiro29

Marcelo Tomas28 Leonaldo Formighieri30

Besaleel Da Silva Dias29 Fernando Alves Abbud31

DIA ANIVERSARIANTE DIA ANIVERSARIANTE

COLABORADORES

DIA ANIVERSARIANTE DIA ANIVERSARIANTE

CCABUL 01 Daniel Gunter Fachini

MCABUL01 Fernando C. De Freitas Junior

RTABUL01 Jesiel Alexandre

CCABUL 02 Luiz Paulo kieling De Moraes
MCABUL

CCABUL

09 Camilo Botelho De Oliveira

11 Jordy Henrique B. Dos Santos

RTABUL 12 Caio César Jardini Jordão

RRABUL 13 Ênio Antônio Vitalli

DELABUL 15 Joni Dias Vargas

CCABUL15 Fabio klafke

MCABUL17 Hélio Augusto P.  Da Gama
CCABUL 17 Manoel Heribaldo F. Júnior

CCABUL19 Ivonaldo Da Silva Soares

RTABUL 19 Ricardo Vieira Gomes

CCABUL20 William Da Cunha Silva

RTABUL20 Carlos Alberto Lima Da Silva

20 Francisco R. Dos Santos Filho

21 Diogo Rafael Losso

RRABUL

RTABUL

DELABUL 

22 José Ronaldo Barcellos

CCABUL22 Ricardo P.  Crivelenti Vilela

CCABUL23 Vagno Candido Salome

CCABUL23 Júlio Cesar Da Silva Araújo

RTABUL 24 Helidieber Graça
RTABUL26 Verne Callado

RRABUL27 José Celso Callegari

RRABUL29 Álvaro Luiz Araújo Pereira
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Assim, como a envergadura (distância 
entre as pontas das asas) pretendida na 
eXtra Performance Wing é de mais de 50 
metros (para se ter ideia, a envergadura 
de um A320 é de 35,8 metros), a enverga-
dura de 16 metros do Cessna representa 
um modelo em escala de aproximada-
mente um terço do projeto final.
A ASA EXTRA PERFORMANCE Lançado 
em setembro de 2021, o projeto eXtra Per-
formance Wing faz parte do portfólio 
Wing Research (Pesquisa de Asa) da 
Airbus. Este projeto explora algumas das 
muitas tecnologias que poderão um dia 
ser integradas na próxima geração de 
aeronaves Airbus e complementa o pro-
grama Wing of Tomorrow (Asa do 
Amanhã). A Airbus UpNext busca acele-
rar as tecnologias futuras, desenvolvendo 
inovações tecnológicas radicais em um 
ambiente ágil.

acomodada para certos modelos nos 
portões dos aeroportos (36 metros), e no 
ar, são flexíveis, capazes de mudar de 
forma para não exercer muita pressão 
sobre a asa. Alcançando uma enverga-
dura maior em voo, aumenta-se a susten-
tação e se reduz o arrasto.
Para garantir a viabilidade do conceito, 
um modelo de túnel de vento impresso 
em 3D já foi testado extensivamente em 
baixas velocidades nas instalações de 
pesquisa de asas da Airbus em Filton, 
Reino Unido. Com os testes concluídos, 

o projeto foi finalizado e a fabricação das 
diferentes peças da asa já começou.
A produção do demonstrador eXtra Per-
formance Wing é um exemplo clássico de 
colaboração entre os quatro países fun-
dadores da Airbus: o Reino Unido está 
fabricando as asas, a Espanha construirá 
as pontas dobráveis e o sistema de alta 
sustentação será projetado na Alema-
nha. A modificação e montagem da 
aeronave ocorrerão na França. 

O objetivo geral do projeto eXtra Perfor-
mance Wing é fornecer múltiplas configu-
rações de asas que se adaptem dinami-
camente às condições de voo. O projeto 
incorpora tecnologias inovadoras de con-
trole ativo, bem como mudanças físicas 
na estrutura da asa.
Sensores de rajada na frente da aerona-
ve registrarão mudanças na turbulência, 
desencadeando ajustes relevantes nas 
superfícies de controle da asa. “Este siste-
ma foi projetado para ser totalmente 
automático”, diz Blanc. “As tecnologias 
eXtra Performance Wing, que alteram o 
formato da asa imitando as penas de um 
pássaro, se ajustarão automaticamente 
para maximizar o fluxo aerodinâmico.” 
Existem também as pontas das asas arti-
culadas, que têm dupla finalidade. No 
solo, evitam que a aeronave ultrapasse a 
envergadura máxima que pode ser 

(https://aeroin.net/decola-a-aeronave-da-airbus-que-
testara-a-revolucionaria-asa-baseada-em-biomimetica
/?amp)
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VOCÊ SEGUE A ABUL
NAS REDES SOCIAIS?

Está bombando, confira! Mais de 27 MIL 
seguidores no Instagran e 6.600  no Facebook,  

falta você nosso associado. Siga, curta, comente, 
interaja! Divulgue nossa aviação desportiva

27 MIL 
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ABUL CONVÊNIOS
Facilidade e benefícios para associados. São 56 diversificadas 

empresas com inúmeras vantagens para você e sua família.

ADMILSON ROMANIO – PSICÓLOGO/PSICANALISTA
FRANCISCO BELTRÃO - PR

AEROMED - MEDICINA AERONÁUTICA
RECIFE - PE | SALVADOR - BA

AEROPORTO DE GAÚCHA DE NORTE - SIZP
GAÚCHA DO NORTE – MT

AEROTRACK – MONITORAMENTO REMOTO DE AERONAVES
RIO DE JANEIRO - RJ

AIR ORIENTE CORRETORA DE SEGUROS
RIO DE JANEIRO - RJ

ÁLBUM DE MEMÓRIAS
RIO DE JANEIRO - RJ

ARES ESCOLA DE AVIAÇÃO CIVIL
SDVH, COND. AERONÁUTICO VALE ELDORADO, BRAGANÇA PAULISTA SP

AVIATION CENTER
RIO DE JANEIRO - RJ

BECKER AVIONICS BRASIL
SÃO JOSÉ DOS CAMPOS – SP

BEYOND – A PLATAFORMA PIONEIRA EM SERVIÇOS PARA AVIAÇÃO
SOROCABA - SP

BIS AVIATION
VENDA E MANUTENÇÃO DE AVIÔNICOS

CAEP – CLUBE DE AVIAÇÃO EXPERIMENTAL DO PARANÁ
PQ INDUSTRIAL – IBIPORÃ PR

CÉU LIVRE AERODESPORTO
RIO DE JANEIRO - RJ

CLÍNICA INTEGRADA GODOY
CURITIBA - PR

CLÍNICA MÉDICA SKYMEDICAL - CMA
CURITIBA - PR

COROA DO AVIÃO – AERÓDROMO SIFC
RECIFE - PE

COSTA DO SOL DESTINATION
BÚZIOS E CABO FRIO - RJ

COSTA ESMERALDA CONDOMÍNIO AERONÁUTICO
PORTO BELO SC – LAGOA DO BONFIM RN - JURERÊ SC - BÚZIOS RJ – CEEA – COSTA ESMERALDA ESCOLA DE AVIAÇÃO

DÁVALOS FLIGHT SOLUTIONS
SÃO JOSÉ DO RIO PRETO - SP

DECOLANDO NA BANCA
SÃO PAULO - SP
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DELTAROMEU DESPACHANTE AERONÁUTICO
SÃO PAULO - SP

DEMOISELLE ESCOLA DE AVIAÇÃO CIVIL
VILA AZEVEDO – SÃO PAULO - SP

FLY ULTRALEVES
AERÓDROMO SBNV - ESCOLINHA - GOIÂNIA - GO

FREIOS BILL
IBIPORÃ PR

GUSMANG MANGUEIRAS AERONÁUTICAS
LONDRINA – PR

H.03 CONSULTORIA & CERTIFICAÇÃO AERONÁUTICA
SÃO JOSÉ DOS CAMPOS - SP

HMX CONSULTORIA EM AVIAÇÃO
RIO DE JANEIRO - RJ

HOBECO SUDAMERICANA
RIO DE JANEIRO - RJ

HOTEL EUDOXIO
ITAJAÍ – SC

HOTEL LAGO DAS BRISAS
BURITI ALEGRE – GO

HOTEL LE JARDIN 
CALDAS NOVAS – GO

HOTEL POUSADA SÃO VICENTE
SANTO ANTÔNIO DO LEVERGER MT

INFRAPREV
RIO DE JANEIRO - RJ

INSTITUTO BRASILEIRO DE PERÍCIAS JUDICIAIS
FORTALEZA - CE

KATRINE MILLE – PSICÓLOGA
EUNÁPOLIS - BA

KLEITON MARCOS – DESIGNER E PUBLICITÁRIO
SÃO PAULO - SP

METARSUL
FRANCISCO BELTRÃO - PR

MKR MANUTENÇÃO E ASSESSORIA DE ULTRALEVES LTDA - AUTOGYRO BRASIL
CLUBE ESPORTIVO DE VOO – CEU - RJ

MONTAER AERONAVES
AEROPORTO DE FEIRA DE SANTANA - BA

MULTICAR - ACESSÓRIOS
CUIABÁ – MT

PILOT SHOP SOROCABA
SOROCABA - SP

PISTA DE POUSO SIXM
BR 364 CUIABÁ – MT

POUSADA BENEVENTO
CAMPOS DE JORDÃO SP

POUSADA VILA DAS PEDRAS
PIRENÓPOLIS – GO
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PROA NORTE EMPREENDIMENTOS – AERÓDROMO SISM
MACAPÁ/AP

RECOMINTE – PEÇAS AERONÁUTICAS
JACAREÍ – SP - FORT LAUDESDALE FL USA

RV AVIAÇÃO MANUTENÇÃO DE AERONAVES
AERÓDROMO SWEJ PALMAS - TO

RV ULTRALEVES ESCOLA DE PILOTAGEM
AERÓDROMO SBNV - ESCOLINHA - GOIÂNIA-GO

SANTOS DUMONT MEDICINA
RIO DE JANEIRO - RJ

SISTEMA ESCOLA DE PILOTAGEM - SEP
VIÇOSA - MG

SPELAION – EQUIPAMENTOS DE SEGURANÇA
PIRACICABA – SP

SPORT PILOT ESCOLA DE AVIAÇÃO AERODESPORTIVA
AEROPORTO DE MOGI MIRIM - SP – SDMJ

THOMASI HOTEL
LONDRINA E MARINGÁ – PR

VOE CONSULT
RECIFE - PE

WMF AERO 
SOROCABA – SP

ANUNCIE AQUI!
Divulgue sua marca e seu negócio aqui no Boletim Abul,entre em contato 

agora mesmo  solicite nossos planos e bons negócios!
+ DE 4 MIL VISUALIZAÇÕES TODOS OS MESES
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A Agência Nacional de Aviação Civil 
(ANAC) concedeu à empresa brasileira 
Flyer Indústria Aeronáutica o Ofício de 
Reconhecimento para o avião RV-10 LSA, 
a reconhecendo como Aeronave Leve 
Esportiva (ALE) Especial. Com o reconhe-
cimento, a empresa fica autorizada a 
fabricar a aeronave no Brasil ampliando a 
oferta de produtos dessa categoria no 
país. A Flyer é agora a nona fabricante 
brasileira a receber o reconhecimento de 
ALE Especial.  
O RV-10 LSA é um marco, sendo o primeiro 
avião ALE Especial so mundo com capa-
cidade para 4 lugares a atender às 
normas consensuais da categoria ALE.
Para o reconhecimento do RV-10 LSA, a 
ANAC realizou um trabalho de 

verificação documental amostral, visitas 
técnicas à fabricante e vistoria na aero-
nave. Esse processo teve como objetivo 
verificar que a empresa conduziu todas 
as análises e ensaios exigidos pelas 
normas consensuais, e que a declaração 
da fabricante possui fundamentos técni-
cos. Com sede em Sumaré, São Paulo 
(SP), a Flyer estabeleceu uma parceria 
com a empresa Vans Aircraft, dos EUA, e 
iniciou os trâmites de reconhecimento da 
aeronave como ALE Especial em dezem-
bro de 2022. O processo baseia-se na 
declaração do fabricante de que a aero-
nave e o sistema da qualidade da empre-
sa atendem às normas consensuais da 
ASTM International, órgão internacional 
de normalização, conforme previsto no 
Regulamento Brasileiro de Aviação Civil 
(RBAC) nº 21.

ANAC EMITE RECONHECIMENTO PARA A 1ª AERONAVE 
LEVE ESPORTIVA DE 4 LUGARES DO MUNDO PARA 

FABRICANTE BRASILEIRO

EVENTOS AÉREOS

NOVEMBRO/DEZEMBRO/JANEIRO 

Emoção e Adrenalina!
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DIFERENÇAS ENTRE RV-10 LSA E RV-10 DE 
CONSTRUÇÃO AMADORA

 
O RV-10 LSA se diferencia do RV-10 de 
construção amadora, uma vez que foi 
submetido às análises e ensaios exigidos 
pelas normas consensuais. Isso resultou 
em melhorias nos comandos de voo e os 
equipamentos da aeronave, incluindo o 
motor, tem maior confiabilidade, pois 
passam a atender normas da indústria 
aceitas internacionalmente. Além disso, o 
RV-10 LSA é produzido segundo um siste-
ma de qualidade e de produção que 
garante rastreabilidade e maior seguran-
ça para o operador. 
A frota de ALE especiais deve ficar sob 
acompanhamento da fabricante, a qual 
deve propor melhorias e correções de 
projeto e produção sempre que for 
necessário por questões de segurança. 
Esse acompanhando não é obrigatório 
nas aeronaves de construção amadora.
Os RV-10 de construção amadora, fabri-
cados de acordo com o RBAC 21.191(g), 
não são elegíveis a serem classificados 
como ALE Especiais.       
REGULAMENTAÇÃO DA CATEGORIA ALE  
O reconhecimento do RV-10 LSA como 
ALE Especial foi possível porque a ANAC, 
em julho de 2022, alterou a regulamenta-
ção da categoria ALE no Brasil, permitin-
do que aviões com até 4 assentos e PMD 

(peso máximo de decolagem) até 1.361 kg 
utilizem normas consensuais da catego-
ria ALE desenvolvidas pela ASTM Interna-
tional.  
Essa nova regulamentação, além de 
aproximar o Brasil de padrões internacio-
nais, permite uma redução de custos 
para a aprovação de novos projetos 
dessas aeronaves em comparação com 
o processo de certificação de tipo e 
mantém o nível aceitável de segurança 
com o atendimento às normas consensu-
ais.   
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